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O projeto visa mapear os impactos da megamineração nas comunidades 
quilombolas do Rio Grande do Sul, tendo como objetivo identificar e mapear 
projetos de megamineração, assim como os territórios quilombolas no estado. O 
projeto é desenvolvido por um grupo de trabalho formado por quilombolas, 
professores universitários, pesquisadores, estudantes de graduação e pós-
graduação e militantes. Estando em um período pandêmico, as atividades 
desenvolvidas são realizadas a distância, com reuniões, entrevistas, cartografia 
social, trabalho de campo virtual. Além de levantamento bibliográfico, são 
realizadas busca de informações sobre projetos de mineração no RS e sobre as 
comunidades quilombolas nos sítios eletrônicos dos órgãos responsáveis e 
análise e coleta de dados nos Estudos e Relatórios de Impactos Ambientais. As 
informações sobre as comunidades quilombolas do estado também são 
coletadas junto aos movimentos sociais e diretamente com as comunidades 
quilombolas. O resultado almejado é um mapa de sobreposição das áreas de 
megamineração com os territórios quilombolas do RS, sendo assim alguns 
resultados prévios devem ser alcançados, como um banco de dados das 
comunidades quilombolas, identificando a localização, situação no processo de 
titulação do território e impactos da megamineração na comunidade. O mapa, 
material cartográfico, se faz necessário e urgente no momento atual em que os 
direitos das comunidades quilombolas e indígenas sofrem constantes e violentas 
ameaças, onde o previsto na Convenção 169 da OIT vem sendo ignorado nas 
decisões legislativas e administrativas, além de grafar no território do estado a 
presença das comunidades quilombolas que têm seus territórios invadidos pelos 
projetos de megamineração e invisibilizados pelo estado, quando esse se nega 
a titular seus territórios. 

 

(1) UFRGS 
(2) Comitê de Combate a Megamineração no RS 
(3) Comitê dos Povos e Comunidades Tradicionais do Pampa/ FLD 
(4) Instituto de Assessoria às Comunidades Remanescentes de Quilombos 

(IACOREQ) 


